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Resumo: 

O presente trabalho procurou trazer a brincadeira como temática 

central para pensar e construir propostas na educação infantil. 

Observa-se que a ênfase deste aspecto ocorre desde o século XIX, a 

partir de diferentes autores como Froebel, Piaget, Vigotski, Brunner, 

Malaguzzi, entre outros, que por meio de diferentes perspectivas 

trouxeram importantes considerações sobre o brincar e o 

desenvolvimento cognitivo, afetivo, motor ou linguístico da criança 

pequena. No século XX, a partir de Florestan Fernandes observa-se que 

o brincar assume outra dimensionalidade, que retira o foco do brincar 

como instrumento de desenvolvimento da criança e portanto 

justificando certa “vantagem evolutiva” para sua estimulação, para 

assumir uma dimensionalidade social. Para além de pensar suas 

vantagens evolutivas, o brincar entra como ação infantil que possibilita 

uma análise do contexto social e cultural no qual as crianças estão 

inseridas. O brincar se apresenta portanto como um conceito 

construído socialmente. Este trabalho procurou enfatizar a construção 

social do brincar das perspectivas que enfatizam suas vantagens 

evolutivas às perspectivas que mobilizam um olhar sociológico sobre 
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esta ação. Dividimos este trabalho nas seguintes discussões: a 

constituição do brincar enquanto “vantagem evolutiva”; as apropriações 

dos aspectos do brincar: recortes sociais e raciais; “as trocinhas do bom 

retiro” e a constituição do brincar como cultura infantil. Pretende 

apresentar por meio desses aspectos o sólido campo do brincar na 

pedagogia da infância, reiterando a necessidade deste ser o elemento 

primeiro da educação infantil.  
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